
Da autonomia com Roriz 
à cassação de Arruda 
Cidade nova, que pratica 
o que há de mais velho na 
política, faz aniversário 
com governante 'tampão' 
eleito indiretamente 

BRASÍLIA 

Os moradores do Distrito Fede-
ral demoraram 3o anos para ter o 
direito de eleger seu governa-
dor, em 199o. E comemoram so 
anos de inauguração com um go-
vernante "tampão", escolhido 
por eleições indiretas na Câma-
ra Legislativa. A contradição e o 
retrocesso expõem a natureza 
da autonomia conquistada: uma 
cidade nova, mas que pratica o 
que há de mais velho na política. 

A capital riscada por Lucio 
Costa, e de concreto moldado pe-
la modernidade arquitetônica 
de Oscar Ni emeyer, foi marcada, 
no nascimento da autonomia po-
lítica, por uma decisão de nin-
guém menos que o então presi- 
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"Não é hora 
de apostar no fracasso, 
é hora de união. 
Assumo o cargo como 
o maior desafio 
da minha vida. Asseguro que 
faremos o melhor" 

dente da República, José Sarney. 
Foi ele quem escolheu Joaquim 
Domingos Roriz, um homem de 
português arrastado, baixíssima 
intelectualidade e instinto popu-
lista sem amarras, para o coman-
do do DF, em 1988. Foi nomeado 
como governante tampão. 

Dois anos após a nomeação 
biônica, Roriz foi eleito governa-
dor pela população do DF. Ven-
ceu novamente em 1998 e foi ree- 

leito em 2002. Do primeiro ao 
último dia de governança - e ago-
ra na condição de pré-candidato 
mais uma vez -, Roriz foi fiel à 
política de transformar as cida-
des satélites em feudos da base 
aliada, onde se pratica o mais ex-
plícito escambo eleitoral: a troca 
de votos por lotes habitacionais. 

As gestões de Roriz sempre fo-
ram marcadas por denúncias de 
corrupção,grilagem de terras, fa-
vorecimentos a familiares e em-
presários. A distribuição de lotes 
favoreceu o crescimento perifé-
rico do DF. Um bolsão miserá-
vel, mas rico em votos. Um filão 
para os deputados distritais. 

Eleito senador em 2006, Roriz 
ficou menos de um ano no cargo. 
Renunciou em meio ao escânda-
lo de ter usado o Banco de Brasí-
lia (BRB) para simular uma tran-
sação e sacar cheque do empresá-
rio Nenê Constantino. Afirmou 
que os R$ 270 mil eram emprésti-
mo para comprar uma bezerra. 

Mas Roriz voltou ao cenário 
político e aparece como favorito  

nas eleições de outubro ao gover-
no do DF. Retorna em meio a 
mais um escândalo de corrupção 
em Brasília, desta vez, no entan-
to, de proporções jamais vistas 
na política brasileira: vídeos 
com o governador e os deputa-
dos distritais embolsando di-
nheiro vivo oriundo de empre-
sas contratadas pelo governo. 
Surge aí uma cria de Roriz: José 
Roberto Arruda, uma das três 

pessoas que foram eleitas para o 
governo desde 1990 - a outra' é 
Cristovam Buarque (PDT), que 
conseguiu manter sua gestão dis-
tante das páginas policiais. 

Arruda passou dois meses pre-
sos numa cela da Polícia Federal. 
É acusado de comandar esque-
ma de corrupção no governo do 
DF. Foi cassado pelaJustiça Elei-
toral. O esquema começou na 
gestão anterior, de Roriz. Hoje,  

os dois estão rompidos. Mas os 
deputados - a maioria sob suspei-
ta - continuam mandando e des-
mandando no Legislativo do DF. 

No último sábado, elegeram o 
advogado Rogério Rosso 
(PMDB) para governador até o 
fim do ano. Dos 13 votos que lhe 
deram a vitória no primeiro tur-
no, pelo menos io são de parla-
mentares investigados por irre-
gularidades. / L.C. 

DF. Roriz, que renunciou ao Senado em 2006 no 'escândalo da bezerra', quer voltar ao governo 


